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- garante o presidente da Renamo a missão do Patlamento

Europeu de visita à Base de llr[aringué, na Gorongosa
Os deputados do Parla-

mento Europeu que se en-
contram de visita a Moçam-
bique desde sexta-feiÍa
avistaram-se ontem, domin-
go, com o líder da Renamo,
AÍonso Dlakhama, em Ma-
ringué.

O líder da oposição mo-
çambicana, ao receber os
parlamentares na sua base
principal da Gorongosa,
aÍirmoulhes que a visita de
representantes do Parla-
mento Europeu às suas zo-
nas libertadas Íepresentou
para a Renamo motivo de
grande satisÍação.

"A vossa presença aqui
encoraja-nos, porque signi-
fica o vosso apoio à demo-
cracia em Moçambique.,
disss AÍonso Dlakhama em
tom v is ive lmente  emo-
cionado.

Os parlamentares, que
part iram ontem de manhã
da cidade da Beira para
Maringué em avião fretado,
chegaram à base numa al-
tura em que decorria uma
reunião alargada de qua-
dros de Direcção prove-
nient€s de todo o País.

Esta reunião está a de-
correr há vários dias e tem
a participação de todos os
membros do Çonselho Na-
cional da Renamo, dos
seus delegados em lodas
as provincias e de militan-
tes e responsáveis pelos di-
versos órgãos do partido.

O objectivo é Íazer um
balanço dos desenvolvi-
nìentos políticos no País
desde a assinatura da paz
em Roma, em 4 de Outubro
de 1992, e adoptar uma es-
tratégia política face ao Go-
verno paÍa agilizar a imple-
mentação do Acordo Geral
de Paz.

"Antes de mais, queria
aqui aÍirmar que a guerra
acabou no meu País", ga-
rantiu Dlakhama em Ìom
peremptóÍio, ao dirigir-se
aos eurodeputados para
saudar a sua presença em
Maringué.

Falando a Dlakhama e
aos responúveis da Rena-
mo presentes, o presiden-
te da Comissão para o
Desenvolvimento e Coope-
ração do Parlamento Euro-
peu, que preside igualmen-
te à Comissão para Africa,
Cara íbas  e  Pac í f  i co
(ACP/CEE), Henry Saby,
exortou a Renamo a respei-
tar os acoÍdos de Fìoma

.Se seguirem a via do
diálogo e acataÍem os re-
sultados das eleições, inde
pendentemente de sairem

vencedoíes ou deÍrotados,
terão sempre o apoio da
Comunidade Europeia-,
aÍírmou o cheÍe da delega-
ção dos eurodeputados.

Henry Saby disse que a
CEË eslá a Íazer grandes
esÍorços para Íìnanciar em
Moçambique importantes
projectos, uns já implemen-
tados e outros em curso,
sendo actualmente o maior
doador das ajudas interna-
cionais ao País.

.No Íuturo se verá quan-
to são importantes estes
projectos para o desenvol-
vimento e o bem estar de
Moçambique", acrescentou
o líder parlamentar comu-
nitário.

A Comissão Europeia
prevê vir a disponilrilizar es-
te ano mais 77 milhões de
ecus (cerca de 13,9 milhões
de contos) destinados a fi-
nanciar a reconstrução de
Moçambique, depois de
cumpridas as disposições
do Acordo Geral de Paz,
anunciou há dias uma fon-
te ôomunitária.

Parte desta verba, cerca
de 30 milhÕes de ecu, será
aplicada no apoio à reinte-
gração dos deslocados de
guerra, nomeadamente nas
periferias das cidades de
Maputo e Beira, bem como
erD atenuar as carências do
País em sectores funda-
mentais como o médico e o
al imentar.

Um dos maiores em-
preendimentos Íinanciados
pela Comunidade Europeia
em Moçambique foi a am-
pliaçáo e modernização do
novo porto comercíal da
Beira, inaugurado em 23 de
Abri l  de í992 e que envol-
veu um investimento de
120 milhÕes de ecu.

Este porto tem uma ca-
pacidade instalada para
manusear 2,4 milhões de
toneladas métricas de car-
ga por ano, equivalente a
100 mil contentores, e os
seus primeiros resultados
Íinanceiros em 1992 foram
de 15 milhões de dólares.

Após a lroca de cumpri-
mentos, os deputados do
Parlamento Europeu estive
ram reunidos durante duas
horas com AÍonso Dlakha-
ma. tendo este Íeito uma
exposição demorada sobre
o estado actual da imple-
mentação do Acordo Geral
de Paz e os ponlos de vis-
ta da Renamo relativos ao
processo.

*A Renamo deÍende pa-
ra Moçambique os mesmos
princípios poÍ que se regem

os países da Comunidade
Europeia: democracia, li-
berdade, justiça, deÍesa
dos direitos humanos e
uma economia de merca-
do", aÍ irmou o l íder guerri-
lheiro.

Acrescentou que os re-
presentantes do seu movi-
menlo nas diversas çomis-
sões técnicas do Acordo
Geral de Paz, agora em nú-
mero de 45, estão já todos
designados e serão envia-
dos a Maputo muito em bre

No entanto, reiterou que
os problemas logísticos da
represenlação da Renamo
na capital continuam por re-
solver pelo Governo e não

obstántes pÍomessas de
vários paÍses ocidentais pa-
ra aludar a solucionar a
questão.

Ao saírem de Maringué,
ao íim da tarde, os eurode-
putados do Parlamento Eu-
ropeu mostravam-se con-
victos de que a Comunida-
de Europeia deve contribuir
para este esforço, como for-
ma de ultrapassar o impas-
se em que se encontra a
implementação do proces-
so de paz em Moçambique.

O programa de visi ta da
delegação comunitária pa-
ra hoje, segunda-feira, pre-
vê audiências com vários
ministros, nomeadamente
dos Negócios Estrangeiros,

Pascoal Mocumbi. da Coo-
peração, Jacinto Veloso, do
Comércio, Gabriel Daniel. e
ainda com o t i tular da pas-
ta da Justiça, Al i  Dauto.

Na terç+Íeira serão rece.
bidos pelo presidente da
Assembleia da República,
Marcel ino dos Santos, e na
guinta-Íeira, últ imo dia da
sua estada em Moçambi-
que, pelo presidente mo-
çambicano, Joaquim Chis-
sano.

A comitiva é cheÍiada pe-
lo presidente da ACP/CEE,
Henry Saby e integra ainda
os vice-presidentes Men-
des Bota e Margaret Daly,
além dos deputados Nareo
Laroni e Brow Mosa.
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